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Por afvitr~ df.2 Raul Bran­
dão - o g rande pr·osador 

• 
dos ''Po bres,,~ dflv~m 
acompanh ar o cadavar d e 
Junqueiro aos ] czronimos 
alguns velhinhos pobr'1s 
de Barca de lllva; 

• 
.,. --- r . r "' 

morre a Ha1ão inleir~ 1amen1~, 1n1rou iá ~ inill~~meílle; 1ureo1~'º ~elo [Ulf o e11erneu~o ~e lo~os ~s mr1(ões 
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: · oor1uoueBe1, na oaleria ~as oran~es li ouras ~a 'ªIria! 
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A ACADEMIA_ DO PDRTO, DO MESM.O MODO QUE A OE COIMB"A, OESEJ~ TAMBEM ENCDRPO~AR-SE NOS FUNERAIS DO GR ANDE POEIA 

NOTA~ llE UM REPUBLICANO 
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VIDA OE BASTIODRES O CADAVER DE JUNQUEIRO - --.. 
ESTB..EJ:AS 

O sr Arlur Portelo, que é um ro O::orreu me, não sei por quê, este cMar ' lto>, 11 ê, actos de Anto ns l!SlU 1nu11:!s o o t!llH nnnL fl,7. cio lrlenlo, le:n o CO;,lUmo de se one1ola 00 ler ontem DO D1arto dt ' nto Fe r ro- •A H1stor1a• COI• 
~ li . H li li ( ll lJ .1 n 1 pôr 110$ bico .. dos pó3 - par R dar o L1s ºª o CrlllCl loolrol do sr Ar 1 s

0
:

10 d~amat~o ~~e'ª ~ lnto 

:será áman~ã lra11a~a~o 11ra o ~onaresso ~a B~ID~lí 
-

011

1 
]~ 1 ~U' "IHJ 111npres-üo de que, olóm de la loolo, Lur Portelo enav.nte- m • a r os A ré ln tloq prPconceltoq coe1a1• 

t11mbern possui exomo cte 1oslruçilo + + + 1ue conslrluc111 a J\loral, lcm "ido e~ 
A A•altemici <te <,ounbra tem nrimorw o poor é que n em sem O Dia, replicando a umn bisco c:orcn<ln aqui " oeotá pela htcrnturn 

, l ,, •n s v••111e11l8 de 0 inonerrra •\ baba cio grcndo nrnohn 

No saba.d.o, os <'.les "!'.J ojos :r.n.orta..ts c'.lo g la. 
r1oso Poeta darã o e:n. tract.a :n.o 

Te:r.n.pio êlos J eron1m.os 
n1at1t es a·.o o • ai •• • ore o consegue Senao, ve11m ns do Mu11do, drzr:i onlem estoln 11 nt1n<le. 0 n nossn .:ensib1hrtn 1 
1e10 ri.e t1ir a Li~b'n as~oi-ir-se ci1111r~ron:1s dn i;un crilic.l ao 111.Jr Porn 0 /\tu ido ni!o 6 coroeclio senti te, orerln !ti n !los porlirlo", n!in se 1 • hOJU o ull1mo dia cm que o oi s1l1ca com os seus olunos, fni.onJo illortolonn 11n• 2 rt~ 3, lllarltrcs R• 
ioltiM cons(lqra~ to nacio11al rlt AUo, do sr l"t:1rro onlem estAmpo- rnontol 0 que se 0316 fazendo cqm lol uc111 ~e melrnrtra, n~o se nlt1i:?e l1ss1mo Poeln de Os Simples re Volar o cadover do P ot:1 to pelos po tnuro(lore~ u Socurru • •• 

é nc1n so 1rr1la p~ranle a quebra de [lousnrà nn 13 lS1llca d~ Eslrela, on queo1nos, em turnos 11e dez m111u B 
J?1nq11etro Jri 011le111 o dtSS mos l 1 no Dian.o àe Lisboa Depois de i tontos demonstraÇÕ03 do luto ollcrol 11rn Oll outro elemento rio l0t3 o lo dia o no1Le tem sido IDIDLerrupLo los E' do crer que o CcmpOllhl(I epr~santações e convlte1 
No mesmo sentir/o ig111lmcnte se explrcor que 0 ouro é«') Deu> ex -d tô·a o tanto nbln lono, por pnrto nmAote que f111rgo a mulher que pro mente v elndo A'rnnnhã, p elos 18 Carris fac1l1Larà 0 mais passivei o de Várias colectivldades 
ma121testou t11m/Je111 a 11c'lde1nia miichinn do o~rz 1c 0 B rnsle1n .. do~ pode roa ropubhcano~. ta dentro ~:~!~o 0 

0 °/~~!~~ ~~ i;;~:~~~e on~e a~; h 1ros, u ur na sorll soleaemeoLe transporte das cr1onços rio• bairros • 
portianse } '. 11ofs, inrlisvensavet ob ervo, gravernaolo, com 0 g ravi- dn Bnslllco. ds li:strclo, on<lo o corpo cJnsci eacin~ pcrt11 rh3 rlos e trnm nn• troslnda111 pnro o ed1flc10 do Con- 1no1s t fa •Lados parn a Eslrola No 
,,

11
e 

0 
govérno envute tortos 08 es ,,

110 
do quem conhece psicolo!!:i• !)Slortn abandonado 83 o ono ve las . i orras c101 se11t.<10• A ofabulnçdo .:resso dn 11epubhca, onde hcu rá <t ia dos fu nero1s, quo 101 decrcLodo 

O clcpulado sr te11cote.coron 
Pires Monteiro recebeu os egu1o11 tolag1 u mo : ., " " " f 1 1o•trnl ao sr 11 1to 110 r~rrõ oõo "" ..,m oxpos1çou no ntrro ató snb3dO, te luto onciooal, oão se reol1zorno 

to1~os vara que esta tlio sirnpati como os dedos das mão;; . 50111 8 omillo , 03 omigos lnt mo>. 0~ 1111uto, porém, 11 t3o con1ezt11ho3 ras 1s 16 h?ros A ess!l hora deve reo- espccLaculos. Como osso dia to1 
ca asviraçtlo da mocidade aoade c•tudontos. os bombc i os lornohstas ÕJ" no ve11 morohsta • osr~rr8pn o 1 znr se o LroslaJoçou do urno pnra rno roado pora s~bado Jll noo Lem Em nomo dn Jnotn Palrlo11cn ~1 

A v11lo ost(1 su1c1la 8 uma lei· fnln e o~ cscote) ros . omnrfnnhi o ele tá lo <l<l todo irri· , le:nplo dos Jeronimos, onau uca- rnzão de ser a sohcito,.ão ds nl.:u- Norte, qno lsntn 111 cltomento o in•p 
mica possrz , se111 àiflculdaltcs, efe~ llclocle ou aie"rlo, amor ou sncrilrcio tflodo pr.lo ousndrn º' cplrlcr111e9 11011- A 1 ,. d G L 11 r ,. 'oçllo r ccobe 11 110 genial poeta Gucrr 

V 
,, " E' l 1 s l 1 • os os 1 1 d 1 pro Bto pelo • 11 O"l a·~o e 1rreL JrCu1ono, mos emprei.~s tont ois oo "overno, J unque11 o, p ,. , " v ex• 0 rcp~ 

livar se 111a ou •• uas carruagens i,;, 5n 1o1, porém, o~o é absLrocta. ó e oro 0 a ami 1" • omig • ive • cioco!l! 01'º 0 rm 9 
• Comõos o J JÕO de Dous ~outirm~- pii:hn:loque os funero1s oiio lós3em ~orllo aos seu: rur c111ls o outr•· 1",, 

a•rela'las n •tm com'·o•o ordii1ario 1ullmo0 , os csLu looles, os bomber. •te•1•1J iln<lo da cooc•pç~o ~ocial , too lt "~ • " •• • v • solic1tedo, scoilo sugestionada por va· cslupcndo 0 uio novo quo u ctcftls i e n proros1Lo que o sr d r AnLon10 ao dom1D!:;O, visto serem o-sim, 11 estoçõeq <lo pc~ar o luto nsc1on 
não bastam J'or q11e 11ão se hi-de rias fôrças J~lo ó hmalha honiaoa, ro~, os JOrnol1slns o os escoteiros <lo publico foi, qu~ .ta vez. o riso Josó do Al1no1do om vrrluJe cio seu mu1lo preJU11ca1os A' posso"em 1>eln lrrconrovel perda (o} Prorr•~• 

tra1isJ"Orte dos ntra1cla pela Vida _ n1aiusc11lo. aqui não velossem o lorclro do Jun1ue1 por achnr quO"essn> e11orm1<1nacs •ó 111cll11jroso osLo1o de suu1e, não v1 1o corLeJO em Btilem, o F1l 1r1nÔ1110 Albetto A~ular, prcsrcJeato (lj J P 
orga11111flr, p'J.ra , po1 orrnco ao outor port1am ror11101n1 rll s· L ! d 1 " L b 1 
estu at1 es, 11111 co111voio esvecta r • uo rcs n 1 t '!C no p11co e no 1cn por convicção l'oeto, no qual 0 ti.;ov:i um'l 1oquo- francisco de L 9.cerdo, executara rrec orio os ~runoq noo fede d t 

'· l Ora 0 sr 1 erro sffe;citou 8 pcrsonali· 0 0 - l duv 1a icnbuma que u ~•s 1r nos unornrs o g or1oso ·•e 1s os, d1r1g1rla pe o moesLro sr 0 d l d 

Nem se àiqa que o facto não terta <lo<lo das soas O ras npenns 0 um o {<1retro de Junqueiro esLor10 obnn- nunca por co1sc11i0Le arquilcctura h nraotnv<Jl 11tn1zide, que v1ohn desde algumas mnrcbas funebres. ractos d~ defesll •1 ~ Hurubl1cn, co 
fac or a paixao, acrooada pelo ouro 

0 
- d tcrnrm Ih t " v11a os colocl1 v1ct11 1e3 Slln• hfin 10 

precerienteB, 7JOt8 dessa torina se o d Jonodo om1gJ Blnonn ºªº iria Urna mulher q I' prcv3r1c1 pctnq JS vc os o :PJS ''" propa:;uo"a re- Os turnos de ontem - As li lomor porto nos lunera1sdc Gu~r 
11rocedeTL por ocasião do lu11eral de caso ª sua pcç 1 :ião e vci da lambem oulro coisa • t1s do vcstuárr~ co n que crê 1 pubhcnnll ~-SLI\ noLiciu é ·nw ofi- rn J unque1ro, quo foi 0 simbolo 

d d S 
'i P A ,, ,, ro. .. + + + 11~endcr a eniiar u111 mori<10 ro.nta ::wllnonto con1irmn111 peln so:;uinle J

0

Untis de freguesia V8· R iça, vrncaocto 0 seu nome na Hi 
o r i. 01no ais ,. moct· .. a .. e 1 jsista 0 rrrvol<' um 1nar1cto qu3 ioobn nota da Pros11eoc1a do M1111sleno 

acaàtmica tu-to 1n51ece pelos lou.

1 

O que quero dizer que o sr Por Nemo invoca contro o 1 :lo do· 1 pelo to r loç~o· 1rres1suve1 do ver um • larão hoje O Poeta ~1º;1;1~r~~~1: 0~~~oddeo ~od:u0i;::u'ltb1r10m 
eavets "'roposilos que esla m!lni· leio, finn

0
1odo que debica no sr Ao rcsLos mor Lo1s do J unqnelro paro co•3r do 11c10 a• sobre 0 cvlo da mn Lo$(o q•re 

5 
ex 

0 
presidente Duronle o d1n de ontem fizeram l!llO • " • hcr 1uxenta e e?'l ••U6 quJ o dcq la l~ep 1bl1ca teve conhtc1me ,to A d1recçiio du S'Jc1odode 

1,stat1do, A s11-i presença, e1n too10 F erro, u quem JOi;ll uma b1 Belem o vJoln1e expresso pelo nmb·a pela exlerrorrzacao snmp 1da 11101te do g lorioso P oeta Ouer · so os seguinles turnos: GJo~roíla de L 1sbo11, 10Lerprewn 
grande ma1sa, no corte10 solt1ns. codu é ooles o B!ilzoc o o Bernsle10 Poela de que o seu ealór ro fósse lllo~,. tun llorn<>m ano c.id'3 ã propol ra JunqJ: l ro fez saber ao l!Ov t r - Dos 7 d• 8 - Soaros e Silva Fo-ites tombem o sentir dos seus con 
• imo que acom.,anltará aos Jero- _ dors escritores muilo porecidos •notlo,,Lo Quorario Neino quo Jun ln cio fêmea que tc-:;alrnente lhe 11~r. no o seu ve:mente dese10 d~ vir Machado, J l>f. Care18s e Alrrecto Au cios, convido-os o encor pororem 

" ieucc psra qne, a lroc.i do aluguol 11~ rom1r p 3r te nos ru11crals embo· goslo no funerol do seu ilustro soc10 C'1 
nimo8 o fe1etro de Junq11eiro àQ.r- ao que pnrece, pa ro os quo1s o ouro queira rlc~lnrosse querer sor sepul corno veuhan1 03 contos etc rc13 que r\ con• preJuizo da s u a saud e. Da• 8 d• 9 -1 A~nrnr, Verg1ho Vrny respon1enLe, o arnn:te poeLn Guc: 
lheia, tó 11~,. si, ttm aspeclo de oro Deus ex machina que lojos os l11:to nos Jaroo1mos corn lo:los os 0 qolveni dn carieis, trao•igindof CJlll ::ntr etanto tendo .s e aj! ravado e Feronndo 1\Jayer G3rçao ra Junqueiro HJJO, na sessão 

• C d unia prostllu ç 10 purn e s1111p eq, e 'd Da! 9 d< 12-J Pars Gomoq A Pais 1 d 1 l 
grandesa cowrovente. E/ preciso cooft1tos e dramas gerava e impelia llonrns• omo so os expressas e 1110 dcporq n lern fnrL• varnonte. como 0 1 seus pa ec1 mentos os medr· Gomes n Nunes de Carv8 lhn Ro 9 c nsso o e r11s do Ac1dem1n d 
que ela lne ,,,;

0 
falte' n:is suos obras. terminaçõe8 de Junqueiro oão h s amante n'um gozi> docnt•o rte a po·· cos inip iserarn lhe um reg ime G Cabral E Fern8ocJes A Ferre1~a· Scieocias, il qual e<t1 pres1d1n1o 

.,.sclar"'c"'ndo Adioule. tossom Nemo explico que pratos .u1r á3'ocuttns, rcceb~ndo c1c1n o cio- •~absoli1to rep ouso,tai:endo ~en. 11. r.1 Godi~ho, Carto3 ae Luoa 0 professor sr dr Josó Morio Rn1 
11... "' "" • 1heiro que von1 dooutr< u<n omonlo llr directanrente ao p residente Costa Soares gues, na ou~encui <:los sr~ Jul 

Mas o sr. Porlela, não satis C .. nlo tou contra o proposto de lei rolollvo 111ori<10 quo Implora de ro10 a esmolo do m1n1ster10 a l mnoss1b 11lctade o~s 12 tt• 14 -A Goroes d1• Carva· D9nl.Os e dr Pe Iro J osé cio 'cuu•1 
'ae?sã~r.ct;:erc,~~~~o Cd~shÔo~~1~d~~ com ter posto em lelro re:ton1n que aos Cuuero1s do Poeta ern obod1uo hu iulha ite

1
-cte um ~orpo11qoo menie d 1 vlnlla d e s ex • u e resto. o lho, Rellelo aa CoHa. Beç~ Qotulilu, seró, oo que nos consta feitu 1, r 

rle nole·ontem leu umn cor ta do o Mar Alto ele va âs estop1nhns do cio «~Os d ilamos do nOSS'\ J(i e do ~0d1~:~l~~1J0 º~~n ~t:ic ~1 em~r?d~~~~~~~e chefe do t:stado velo .!'ºr si pro· T~",!~9 1~af~is j6~·~~3:~ G~rcJgusa 1 m;~ornção funebro de Gucrr11 Ju 
sr Hoberto <ln Fonseco, d1r1g1da oo golbofa o pubhco:t e ctem êrros de nosso p alr1ot1smo1. E ocrescenlo: tu n tenhn int,,:1a e complcu, süo tu ~~·l~r~s:~~~p"~1:~1i~ l~~;~/nra ele r..ucas de !\llra"da, l\-tlguel Paiva Ár · ~0~;~· 0~g:;1p~\'~~~I se, codmo hlorn 
.ar Norton ele Mnlos, em qua se diz 

1 
tl do c.incepções rtoenUas iu<10 11gu1 as • rnando Borites Ag mar Napele~o p 1• o v , umn opu oç 

que torl11 o Imprenso do L1-boo co igro in e' orlogr(lfia», tulm1no e A prlmei rn, ferido. o eacandallzad; le uma 811101 alrflaC:e rcvollnnto qnc res, Alexandre Alm91da, Pd1xdo Quin· que r epresenlar (I o Acodem10 11 
ex cençoo feilade A Palria tt1m r e: peç'.I do sr, FtJrro coro e"te corisco. por todo. 

0 
cb 

0 110 
Junqnoirosem ro postA!i e1n coull110, numa cfobola~no O cudnvar doJunquc1rocoolr nuou tas, Fausto Macbacto, Roc1111 Olo!~, N fune rais ouc1oon1s. As comis• 

" , Jo bb,urdeza reOJsca<lo. e 111lenc10- onLum, cluro11t1.1 o cJ1n o noite, a ser Vaz e Ssnto3 Pnr va cllstr1tnl e mun1c1pol de Lt•bon 
eeb1do grossos quan tias nora fozer l E' exposta da Santa caso; 0 autor~ poraç~o forrnol o explicito cio mal fel 1a1, nado ten1 ele humano nada t •111 velado por ouiigos • ..,sluclonLea, bom· Da• 16 d• 17-A Aguiar,' Costa Pai· P R R convidam os comis•õea 
11 defesa <111 poltL1cri do 111to corn1s-

11
acogoito. to ás consclcnc1as p aos orensos o lo grande, oaCla l01n de merec <lor flv1roa, sol'1o:lod da gu1rja republl· va, Azevedo Vaz o dlrecçõo da ,l\sso· hC1cas de lroguesio n nomear 

.serio de Anc:olo Pela nosso p1rLe
1 

rgre,o 0 ã rehgiOo nacionul 0 segun· de se trazerem ó scano o d'3 l'ô ia• e 111a u 1ornoil~L11s. sendo cooslanLe ciaçeo AcacJemlc~ d~ l'ucutC:ado do sous <tele~ados p orn um t:irno d 
lemos a declnror soleoemento, sem o que oão 0 l!11Pede de ossaverar do profonrt•moil tA cscsndollzado pelo trnnte cio pobhco que ante o ~1.Cm 1 romt:óem d~ pessoas da todos os í..eLras. 22 As 23 h ?ras hOJe C ., . 
,.eet o de rtesme11t.1do que desde 

1

1 • " ''. Pousou 11c1as os 01110.i esgazeado. do Aln•ses poronto a urnn do PoiiLB 1 íl • • no oo.,re 
que 

0 
i;r Urbano Hodr;"ues lomou com um conbec1menlo da ooata. profan~çio da sobreum8 na a puns- a3sombro (01110 t~inbom si io teilos oi un; O conselho cenlrol dos JUnlos de e 

0 
epublic

9
, prostundo a ssim u 

a d1roc~i\o ele 0 /111111rto "'nuuco aqui mta, que nos estarrece, que lo do o 'lima figura cio S 1nlo Condes lavei, o O sr, Anto~lo Ferro com n sua peç ' turnos por senhoras o oscotlir os fre3ues10, que Oolem á no1la se rau r:~~~ d:e~~~Lldll romegor;em ~~u 
se fez 11u11lquer puohc1dode pogri 11 1 pr1mo1ro oclo da peça cé um diolo m8lor e a mais bela flitura da nossa ~~J~o ºsº~~~~u~c;~s~~~e~~:i~~~~9 tg0•:c 1,on10 som pro, 03 ostu1ootes nuo oiu, JUnlomeoleJ com 8 comissflf de era o pr1ncipeº ~o~r 1~00~9~m~~ ~ 
f avor de An:;ol11 ou do qualquer i;o oorroLlvo, pessunameole re!lh· historia, 1ne. scpara<la o llJrceis rmcn'to j~ b in:looJrnrn <>seu posto, leo1o at- tJocnenagem a unqueiro, reso veu temp o A dr recçao do Centro lle 
enl1dode ofl::inl. l\fu1to pelo coolrn- zadO• e ocra•ceols. \odos os temos culrevrsto na 11ra1nn· .,uns, quo o~laa e n v..isperas de convidar as Juntas de freguesia a bllcooo 10 do J «neiro de 191!1 -
rio· O Atu1i'io tum fe1Lo g recto•o· ' ·F E 0 v.llh'l Tarlufo de sncr isLia turg1a n101e1 oa, co11s~gu1u 1mprc~ ux rmes, lcv..ido os livros para n Es- tomar pnrLe nos seguintes turnos su11 ulLi•no t:essão re·ol v •u 101 
mente toda n propaga o ia que ioLO· • .. porque o sr. erro pretendeu <10 1or p:llo c>scaodaoo, pelo 1ncd l s 1rulo, u f11n tio 8$lU<lArom oos 1nlor- ~ 08 c•n , ' " e e .,. 
r e•so és coloo1os o no ,.overno do fazer teatro atacando o mais di6CJI explica a@sim, sno~ronio se em mo pela surpre•a H 1 tort•v1n cm~ 1( •los dos Lurnos A F J - A TI is- Das zO ás 2l horns, fonlRs de 

0 
""um vo.o de proluo'1o saw " • :1 - ó 

1 8 
• l.I 1 r • E.• ô ll eraçao ca- freguesia da AJoda, _Belecn o ::>auto meoto pelo perda do no111ol poell 

pals, mesmo qooo<io oulros colegos, si loac;ll.o cocn duas Hgoras em scaoa sou e, por que nao P "º"' l irgos ooiso cc r ss ma 8 risor que e 1em1ct1 pej1u a Lo los os e~tu1oole$ ~stevao das 21 ás 22 horas B •ato fazer se ropre<>entor 00 s r r 
leg1l1ma1nente, oo sou pleoo d1re1- -tunu'ian:to a pla~nta uµef

6
atuac do au: 1:la de $1jon10 Pois, mnçiio e ateu, ~~o , to:o d~QªJ!~r~~~ã~e m;:1~roa '~~ lo L1sbo 1 que compareça n oo B 1- Berntico' e S Sosé; das 22 tis 2á ho' A Associação ~ Acodomic:u d~~~ 

to,bllamd ~plicado a suo lor1ra de lo,.. poro o templo dos Jeroo1mos: l1rn~1r12a ' sopro de ar~e a bníor: 1~ª é ~rico , ~;1m do toruarem porle nos Í~~ GdC:J'º2iraud:i LunJ1ar :i S t Ju luto Comercial de Lisboa coo• 
p u 1c1 a e lluo dl)olro daquele amôr P"'ª n'•'' l urno3 "'•~e serviço esló seado dt· Á111Ô3 e S l\ta:ii'ecte. ':iº;:s2, 4º:''1~~:· os alunos dêate losl1luto a cclll 

O e Mar t{ lto• Do oulor, que o sr. Por leio linhas Sidonlo era o cheto do E<lodo, qoe 1~ 11111· <> " <t-> eo'l<e••'l'"' 11n r cliglõ<> ' ll.ll Jo pe~o sr 1' 1fue: Ferreiro, d1- Graçs e s. Tiago: •da t as 2 boras: r ecerem hOJe, pelos 19 noros o 11 

- oc1ma dissera ser • • 1ncoga1to. foi v1lment.e ass3sslnado quando ele •nt1m3 e cio 1111<1°~ (oo 1v.!nc1onal qu• ruclordo fucul:la1e A-31emicn Oo- Santa Calor1oa, t.1arquê3 de Pomb31 quarl 1s, Juato do Bos11Jco de 
O governador c1v11 de L1sl>Ou pro{ l\

1
as lu

1
o islo está superlolivo- rendia 

8 
causa da ordeoi depois tle 'ela esse porto>) hn uma 8nsrn fl~ Lo 1 , pelas 16 ll:>ras, 03l6ve oo Tem o s. Nicolau: das 2 ás s horas, J\lur lrels, o firo de se constituir u-n 1 

b1 u a rori resonlnçlto dn peç" rio sr • 1>erre1çJo -a1ort~ cm nosscJ lerupo, Olu u t1lt10 <lo Poeta, sr• D MRr1a c~s l!:ncarnação e Sé no que vele o ferelro de J 11 
A olo1110 Ferro O octor !!:rico Brogs, meole certo Dea:le que oo D1arto havor Iniciado 0 obrn de reslilOrçlo 11nrlerons8vel-coruo a ncçlo o rio babol, t1C'111lp~:i h 1Jo da sr• D Ot1 A~a'lhli-Das 20 ás 21 hora1 Amei· - unque 
umprcsnr10 da companhia que ore 'id LisfJoa 

0 
sr NorberLo de Arou

19 
das auas hbcrdj<Je3 á !grela, & euros cn:nen\a no sna floftllrlade .,,, dr<a'll 11u G.1 ue" <te s 1, Oos 15 boroa e xoelr4 Csrolae. i.;1 8roeca e s ~1 1~ue1, ~1 A 3

socioçno do Clas"o tios •
11 1 

'J)r csealovo, depou1 do le r lido no rez 
8 

revelnção de que a cocaiao 
6 

aclos solene• de cu Lo ctovn 11 adesno •norol. A peç3 rto
1
Anto "" F..,rro lem me1u as 16 hJros estiveram tumbern das 21 a~ 2'>, 0 11 vals, Santos-o Velho tu:'~p~gvJ:'~~l~~çuo l o tepen 

1 

"Ovsrno c1v1I o or121ool, que la o to rta su• pre6 oç• or ci•I F..i• •li depo li\ ele ilro nrntt íde a, c•l>oça lo, cq~or vul•o Jo u c '" o 1 e s Sebasl.lão d' Pectre1ra. d8S :.!2 .i111 urn v oto 
"' ~ extrofdn do có::o - ele é cócol-ser~ " vu " 1 u u la e rte!lmorgnada. 1nn; tl111 nma ~ ~"a ver sr. corone as • 23, Lapa, Arroios e Pêoha cta 11e11l1meoto pela morlo do ~lor10i 
celeum11 1ovaotou anle ontem em sllado prov1sorlan ~Dle e ~ô Q rec~lo i tc•• Os os~rlos onsa loq r10•10• "º l rorrio, m1n"lro <ta guerro, e os Fraoço • <la3 23 ti~ 2' Santa J ••bo• Poet '• cooservnr o suo ll101c1r, 
.S Carlos, oos srs drs Paulo f\ie 10 mais que o sr Portelo obsequeie de oni <1eaoc:1lo ploneac1o dau losor 11 bôcn rlas tr(!< person,,:on• os <hlo• ;uus UJU~nnLcs Suguu1o oaosl_o, caruões e .1>sco1as Gerais, das 2' à t '"º'" noele , eocorporor se no fu 

11
nn!\ Clemente G:>mes e Santos 0 sr Aoloo10 Ferro ofereceo:io lhe poractox1ls e111 auo o nu1or ó prod.110 11 l~uos p1or~ssore3 pr1mor1os eslaó Pcon, Sscramento o s. Cristôvllo r a le Cozer porto de um turno 

:Monteiro, recebeu n 1ol1meç!\o q~e uma placool t sua cotoca~do dellolllv3 numo eqpe 1110 a esses Lrc~ acto• 11111 111d1scu11 110 propos1to do comparecer na B:i· dn 1 ás 2, Custeio, Cooce1Ç:lo Nova ~ velar o sou cadovur Pa 
JmpossibihLa 0 publico, que nao U d S b d Q t d ele de enrcótogo. vol Interesse, 1;10 lnd1scut.~vol comu0 ,. 4 ,, 'ªªªª15 2 121 • 101 -- • ,.,.7 • • 
assistiu ó premitre, de spreciar 0 m 1e, o ea ra o rnn a a h~cullvel é o tema otrrauo paro 

.P
rodu"iio do s r Ferro LameoLo!l)OS Princesa passeando com urna VIS!· Prov1sor1omente' Eu tão por que 1111bl1co corn a vo1up1a ro11narla dcoqule võds pn1 ceou 111e 1r1gonut1 e l1 ut11. Do 

~E.~~ .. ~ SOCIEDADE l~~M fR~HTEll ~ ' os" l ~ cootra 0 hi 1os •nro• o quo eugeoio do as •o puuliC'1 lá o ll.001 disse atguma coisa 
o facto pelos preiu1zoe molort ·~s Ln através dos SU9S alamedas, te ~o insurgiu, n .,ri 0 • •lecll""ll cm tco1po a s1•0~ e!1tir1~a 1 stcvo 1n<11sclp11:indo e rrrllado Não 
que pode ocos1oaor o pela su:i s1g- V'OU•o até JUOto do lago, que elo poteso do cala ver de S1doo10 Pn1s <Jnq u ··• 'ªo d1rolto de 1nter1ompJr os espec· 
nificnçõo propr1 0, mos oct1amos d vr r 8 ser enlregue se"UO lo 0 fór T cnrcomente, o Mo • Alto. se nno ~oculoJ o ele d~sprastlgtur 01 artistas 
liam que se prof bom todos os oLeo. moelrova sempre com 1atuno es • " ) pcrfcllo e 1nleh"'o 1Lcmente ar.1111 llJ1n so1 ó. que (ll) futuro se obvie a 
\ados á moro! SOJO qual fór o pro- vooec1meoto mula do sr dr Bar11ard 1no Mocllri teclado, ,; os mer1l03 cio autor llliS dosn1ondo1 li. ijata Cio S Carlos 
cesso u sado paro os comeler ainda E' muiLo b:inito disse 0 v isi do, á p1e1a'1o do fom1l1n' Prov1so nlío se conspurca•am na enx11r1n1ta parccli oaLe onton1 o CohJOll ero 001· 

1'l ' - • f O é lesse lodo ele n 1te o 0111guôi que 10 rto ossallO de 1100 
Que mo1s noo seJa sen o como o v1- laale, mas f1 zem oqu1 follo duas r1ameolc que não provrsorro, 31n,Lro11 no pa e.> do h• ico ante o, Uma nota aluda 11. percenlagero das 
i;o a fuluros teo~oções de se expio- gondoloQI mas v1lohc10, 6 o sôco, o duro, u , v.:cuva~ tnrbuleola~ 1h ptole1n ' i •1111oras era 01evocla, de onde con· 
JOr com o escan ulo A ' •• • S b l 

1 
raocoro,.o 0 desnvcrgoob9Jo CJ ri 1,01J os vr sLas cJstas e 11upass1vou da eluo quo isto de nssuntos cscebrosos \ Sousa LopfZS o que o eo ro re orqu1u ogo ~ • aulorldacle que, ao qt11.1 oarecll, ~e .:sLá pal(I hora da morle, e que as 

. -1'.l live um casal deles, mos sof3mo de Ne1110, o rlreLJve n vor aquele cacno;ir <1• .,ooventcnclas, atinai, cstao reduzidas 
, Recebemos ooLem u v1s1ta do 

1 
B OU RROllJ p M FllJ f-SF.S m~ crroÇ1o 1nd1geoa. Em cone u•llol d uma bre1oeta qu3 nao olemor1z1 

i:reode pintor A1r190o do Sousa morrernm , - • t>esadoru1 o p~Çl pelo seu tê 11a,1ul:;tuc1 nlnguem C~llldO sa, passa. Ainda 

Lopes, que ocaba de che:;or do o CA iCRO DOS JR~HSPORl ti'S Q BANQUETE 1•noru1wcole 111uul a sua cunclu>ào, aem P or is, onde e~Leve trabolhon:to nos ~· ef.,rrndo a <lcfd.a fraoc3, sem 1rao. + + + ,1.,c 1c1as dê3SC amor p1ra al.:n1 d8 A TT •to•rlf, cpl•ôJ!o dramaltco de 
seus belos quadros sóbre o guerra MRRlllM~S DO ~SJA~O 1 1 d B · 1 huura que curdo não ~cr là n1110 l) Jnclolo Blnavo1lLe, tractuilclo pelo A obra do 1luslre ~rl1Sla seró o roe. ao cons u ger~ o 1_as1 1!;111 Le3tro, creio que a 111orahdade 31 C1rc.a p,•rcs, 6 ama coisa de 011• 

lbor dOCnmenlaÇOO da passni;em rea J t z a•Se a manha <oíro mais com a CXPOS1ÇãO e o cxµla lo outr9-3Cl0 do salão que 80 OUYe 
dos tropas porLunuesos pelo Flan. O e ncarregado do govêroo de ~lo· •oÇlo cio c.iulhlo do que con1 a co 1 , 0111 cor saÇl mtts sem lnleresso. Re · 
dres. 0 çamblqae comoaicou que u !lOVêruo Por ll'Oltvo da porluln, no domingo, lllu~ào U 11~ peç1 111oral con1 uma 1 :irosooLar8m-no cll3vretarnenle dois 
------- ·• ela provlocla deve ao Banco U traroa para o Oras li do co1.u1 ~ rol 11a ~uel., apoteo3o oo a.mor h vre, e mcnod pr.: Jos nrllsLts ela 00 opannla. 

rloo a quaol.la que foi ebaoada 6 PJ! i cm Lisboa, roso1Ver111n 03 scu3 udlc1111, a roeu 'fCr, ao que n '"º'' } .;, NOVAS & BOATOS ageucia do3 Transportes lllarithnos an11gos o ~d1Dlr~<1orcs o!vroccr lhe 1111oral de tolas rematando pJln apo MATOS SEQUEIRA. K e10 Loureuc;o ~!arques, para pcder 11111 banquotc de rtosped1de, que devrn leoso db honra, por um e 1sa111onLo - ,.,._; ___ , __ _ 
desemoaraçar o vapor f.tormugllry que reo t1zar- se no saballo SJrt<lo, porô ru l our guõi ou por utu htuu n t3J 1aallc, 

.,. Por ocordão rlo Conselho Supe se ouco 1trava rei.teto elD Ourblu u õ•se o d10 clo~uuaao ao runeral do uo Daver. ao S3crthc10 ou tl G~nero 
r 1or 1u11c111r10 Col 1mposto ao dele que essa quant1;. ficou de ser p3ga ~raode poeLa Guo1 ra Juoq 1c1ro, a CJ ~1Cl8de o que se cooc1ue e n1J1101 
gado do proc:.1rodor do neoubhca peta aaa11ulsLraçào clo3 1 e feridos 1111sst10 pro noturo <10 o.uquetc 11r1o .1e lixar e de 11 n 1cnc1ar do quo o que 
em Coolooiledo, sr clr J osé Lu!• transporlc3 á prov1neta, p3ra e3~a podendo acllO·IO, rosorvou a11lt1C1pá 10 ~o expõo. J\loslror o t.lal p.ra ocuu­
de Almerda, 

0 
pena de 30 dias de pursuJ vez a pagar ao BJnco. Cotno, reallzauo1o so por t~•o ámanhO ó.i 21 ~tilnar o ueu1, uu mo3~1a1 o t3c111par11 

f ilURO ~ & TOUREIROS 
a1e noJe, ainda não !ô>se 11qu1dat1a nor11s, no Core Tavor"s. Cl.lncluir co1u o tilal sno duas ror 

suspensao de exerc1clo e veoc1meo uRso. 1wportaate quantin, pede ao go •• u1us tcaLr ais, a 11uora11aJ<le µ. rte11cc 
to, por ter fel lo nflrmações 1oiur10 võrno central que obteuna da com1s· 1 amoa , was o ercno p.11,ioso e o 
aas e deprrmenLes poro os poderes ~ao hqu1dator1a aos citados trsuspor V 1 A Q Q LQ RQSA Ja IH 1111e1ra 
... oosl1Lu1dos. Los o pa~ameulo deoso. d1v1do , que Uup o problema se or.reca ainda e De ve ser brevemente opresen está passauao como um encaroo da N• cnrcrn1nrla de Sanlo Onofoe do 1101 I!.' u ~outro su111 du vido, um 111uscu 
tada ao Parlnmeolo urqa proposlo COl01110. p11a1 de ~ 101• aen ontem cnlr&1• Adolfo Je ulmos, uma galeria elo tipos 
de lei, determ1onndo que os ou pi· - ..... l'•res de JY anot, 1u1uro1 d• Ponlevodr• u111a cxpo 1çlo uo Cl1actere;s e nlrec110 
t.ft d d f t\ o ttnµregado 110 comcrc O rttldc nte li'.\ ruii CUtldO :,O llV ma .. <•((Q (IQ Vltll, /\ll\S 
1 ee os navios o rnor o a mer AGENDA DA REP BLICA 'º ~•1111 Apo1011h 'º• i v , que tcn1011 •• .;era o tcuuo uma lnrraca a() expô 
1
cante n oc100AI, quoodo Lenham do c1dar 1e 1ir<c1ph,11Jo 1c de un ••~úAo lrac uxclus1va luenlo a1e1 õ.s o l1uror1111da 
lopreseolllr livros de darrolos do• Centro Repablioano Naeronallsta luroo~o o 1'ª"' º luo 1 ::itHO. o teaLrO uni 111os1ruur10 de 
seus navios nas copit.oo111s ou no• Latino Coelho _ Reauza se 11010, pe - • cn trmorta de S•nlo Anlon o do IHH v ~1 ,rdall~s. <.Jt> ao cc,u~s e rtLJ de 
COOSU18d08 fllÇllm OCOmpODbar eS hOJptllt ac ~ Jot~, fat•ctu º111''11 Aitonio .:)lqU1t1b110::1 11 )1qu1co f J ll...!O 1 ·.J10 "Ue 1 • 111~ 21 horn~. 110 •éde do Centro, Lar ''"'" Rebelo, de """"• r<t1dcn1e no 1,;a 11 ... v "· " 
IJCS livros dos de derrollls dos pro- 110 <te s Seba3 ~1n0 da Pedreira, n.º , po du <.;11d.s d• lb111h• que co no 11011 • uo Pu10 1uello• uuo va1u o Pdnol u 11 
t1cooles o p1lolos que Lenna1n o uma sessao do prote3to contra 11 Cl· c11mo1 catu ~ 1111 •• oo can n •o de lerro "-peCtJCUlo 4uo Cleprullo, qjo ov11L~. 
~rifo resl1a da vida, deveando ass1st1r o cm :; Mar1111110 do i•orto, no dia • nlllmo 1uu uno'" r111 o aª' te o 1 Uo1111ca. ru 

O L M 01 to 3 1 0 cl p - No b;nco do ho•Ph•L de -; josc rec< 11001111au1t1ulu •O 1ue eocuutru 0 u~1u 
L e e ourenç1 arques envia rec rio 0 0 par 11 oent.ar • u oeu 0111•111 cuutovo Jos6 f•rrcor•, de J 'ª pJt 111c•!lora que cteve .. c1 sen111 re 
,rom ao .;ovõrno do mt1L•opole um R N ••os, nitural oe L1•Do•. c•rtoc<iro, reSJ J uJc1a a utr •11r A 13 1cza oa n Vor 
lele"roma d1ieu:lo quo os fllDClO• Pa rtido Rtpubhcano Nacronillist& J<n e •• traveu• do r<•D4 o, P•llo do M•• li li 

na
r iºos e operarias se reuniram e -Rt1un1:-se no e, PJ19~ 21 nora~ em ""' q•• ah 'º' ª""X'"º por u n cor·c, li ,1n u, qua:J o li ver oau\l u alcln~a lo 

• d ~ lS à 1. d canJo co111uso 11o b.i xo v•olrt 1u Jór111J a fat\;C" C!:if.IUl!C ... r a 1.irt\a 
resolveram opo1nr o encorregodo sess .. o or inaria cum • 0 po i.•Cl 0 orule ,;., lo11Ju e,, O icrv.iro aclo ru 
d 

rreguesra .10 S1nu 1zab31 Ko-::9-se a • . ... l o govórao, que po hu prov1denc1os compnrenc•a de todos us vo ,;al3 cr.c vota urna cu11>1u 110 1 ,,1,oç 10 Jo au 
no sentido d!l se ev1L1r o olraso cio t1 VOS e soptente3, senrto o IOC•l da MOVIMENTO ~ftARI r1ª•] lUI A llv\i<IJ 4Ud <He JIH "V llú30llro 
pago meato de veacuneoto;i, que , ~união Rua F'<rrelra 13..irg<)• 73 Ili ltl ou, par a, c .iurunae-s..,, arr O o La· se, 
• e c 0 u s l aç~o 1 li 1 d ,, bl ,1.ir tuua <lv asa~ li 10 u er 0 a 11 e µo1 

m r1 r mu 1 u n < 1 CI a to- Com1~sãO do Pa rh o " epu •cano Enlrara-n onl<"' n) nono parlo ot v•po ialLO 11., pe.o quu ~ lllÇl u 1i~rro 1 - ~e 
d<>-.,. O« servidores do E:$loJo Na.:ionallsra da En ~arnação -11. 1111 1c holanl~• •P' y 11e ~·ulll •nc• em 1 0 iaruoç 11 owpJ::.la •Jo su Cl co 11 e 1?01 psra o 01ario cto Govíirt10 11.., se p1o~erte1 a elerÇJo 11e,1a t.O· 1a•1ro nor••ir•'• •l!,1her, d Mo•lrc•I <I : • " 
e Jt:11 11H1ntPll' 'O em Vr<to r os ""<-ru missão, coov1da111 se o~ correhgloná 'l lney com irrxo ln2lê1 •A•on• de 1111• 1 ~unCIO·"b 0 lllll•Lraudu UD~ll\IJuall:t b 

v - \ 1 '""- "" f nut AttC•, ~\Onlt'ltdeu :S.&ntot, 1{10 de Ja .> l JUOSWO. l!. V WRl;, IU[ullL d.03 UClO;, 
' os 0 os '""I , "'(i 0 01;1-, resp"cti no~ do rerericla regues111 a rcu111r V 1 1 na Le a • <>'1'1 t \V Cv t Ili r 1 21 b o L'l "'º d nr1ro, Ba :\I~ PernambuC'O !:; ICt d e e ~\;t J.l lUt: u tjU\) o lJJUll l o a CUrlO;,l 
vemenle, quo r u 1uzon1 os quuJros 1 1~~!~orf; 

0: 0 17 ora3, 0 r., u aeira 11s p1111R•"º• pmrJ Ll •uoa e 6 •m 1aJu lut 111terromp1<10 o c11011111113l!O 
dos C3COlus pr110t>rlll~ sup:.ir1ores, • lron•llo ~orlu~uês .s Mlgutl• nos "çot<• <IU ullOo" 111Vt1Ct1va, loto P->.ilO l cd 
esco•us 11ormo1s J)rirnurros e csco • ., • e ~\adcrra, co" corii• dlv:ru e 17> P"'ª 'ª '"º ra1ac "º u~ .. erupvuno t..uc111a S• 
l L 1 o r aos Q ntaro gotlro• li Ô.d 1 t:pro.tHllOU cumo UUIJ li• ar11,1c os pr1mpr1us gurors Cio 1Sboo, s l m UI . l>••n•chu•m paro ulr OI vapore• Jngl< acll ll tuça()a e1111Jora d.) 11crVOd I' 
Porto o Coimbra o roslontes c p1 1 V ••• cAVOll• P•'" :;001111 " ~lnn • POrlOS dt • " 10 1~ ue d1SLr11t e<c•I• Cdrl(• <liv-ru ~ P•SS•K••ro•. ·(.;•Pll• '" 1e 111pt::!IU1lú un .. u1a que I> a1111u" 

0 d,puLntlo sr 1 avílrOs Fcrrorre 
cntrci;uu o 110111 no e 11>r<.J 110 r;uvôr no 
vorius 1 0111 csr 111u ~ó ~ <IOS povo d ele 

f d t d t pJtll :,etub1I Litr.:o• f"ro, t.11trtt 1t' e Oe i.:dpaços U c11t ro llu u111 .t µct SOUUJ0111 
80 rem um esas ?e e au 0° uon cor~ 01ven 1 d111•11•rq11ÕJ c1Ubeuuo• lUU"I 11rcul. U\i lllOolÇ:ttlOlll dll lu1Qo 

movei, iieando xeridos µara N w Vvrk, C rg• OIVCrt• u Uo 0110llllblo<.lodes, e >1110 a CllOU h 
--------.·· · 1 LUU ol ll6~U.O V1V1~~1111a \10 UUlOI, lUtl 

1\1Canena V1111 ~1u1 c 11 1, 111uclo, Uu ~IADll!D 9 - 0 -iu 9C csto tardo um 
~01110•, LOUllCClru u ::>Ovt i "º ~OlllO l(rO Vll uc1rle11to ••ULOlllOll~l1-L1 ([0 que 
/\ 11 tu1110 col>urtns pu r 111 ..,u nus conto ·nlrom rur1doa º" <lors ar.modos us 
J)Ud •IC uss11111tu1u~ ''·'" " ' " u COllll• cr1LO• Cl8 1r111103 Q 1111te10 o OULOlllO 
llueç o to s r l\l1L1> 111> \U )I U3lO L~uro vcl que o! C.Jnduz11 .icvul o n lei 1 e 
nu ~J• );O 111) 1111111.111,\1 u lvr uu cunc;; ouutallo um 1> neun1at1Co, cnocau vro. 
ll10 •li; 11c.11c 1 v1•1u lJLHl u '" u 11, 0 lunlurnentu contru urna orvo1c UtJ 
e.., 11111 11tu 111 1 t CJ u cu 111 1 ç 1 <lo, c11oquu 1 csultou llcar cu 11 una peru o 
rc11u1> 1c1 0 ; lractu1ad 1 O Jouqulru AI vaiei\.! 1111 

(Q 1' 1 1ICl. r11111 ado qu } 10 fOS 0 , t 1 Ou COlll grave~ (Crunenl03 1111 cu 
nu nc '·" , 1., t-. l'-•u~ i;u v..,r uu~ d 1 ~ l r1cç 1 seu 1r1uão ::;cr 1111111 O aClflont . 
JIUS ., .,, OV11Jt; 1, ll llt 1:111ar11tll:I li Li.:;111 CC\UifldO grrlll«.JO cone&.e r110 Çâo 
qu-.:111 ~llfCJltJ'4 ilJ V1-lv uus CO !l~i.; , llc~ln ClllOlÍtJ 0 1100 os dOlS 1n3igt1C:s 
1110:-i •lc 11 1.i \i '"' cscrat.Ol t!S bUO üSt110b.Cllss1n1os 1 

e l Ol 1.1011..., 1,ltJ VO~QI cl 1 COllll:;SàO 1 
l""" "' "- '""<.!"' "• u º'"'e"º" v " ' 6 '!J~Jlint n19 1n1rJ 011 Lljf Ul!l~O 
CJjJl lüU tlv lt ·~\Jl:t ull).tU tltCJllV 1110 1nu ~1 u HU Ull ti l1 u "d· 1 
,1u1 1,1~1 1 e- 1\ 1 r"' to·•~ JJ 11 ro.s 1 v º' gouer at AsberlO tltl .::>11 ve11 e, l 

<!) 1 La I • cl ""'' • ru o prtJfl!ClO dJ~ 1 co1n~1111011L11 du C1urpo r:utrinc11airo. 
tn .. ''a 11,;•l 1a1 uu Allull<l 1u1 .. 111~ I 'º 1111lC3 1101c 0.J 11osp1L l <.J:r 1':iLrUl11 
\ e u «J u 'o 11r1:J:t\.lu liv wat 1u11a J firr• ,., :\Pr ouer~uo u.., c1 uratss. 

Falta de sê~os 
ALíf 1) - ll J Cêrca de urn •nO Qll 1tStJ 

toe 1t1d1t~e n lo \P rtCI! n n ve 1dn tclo1 f' 
outrat fri1nq11 l11t f>OSta1t o o 1• e!Sl 1 c:11u ta n 
to graves 1ri111storuo1 •O; h .1 b1ll'ntes <1e1t1 
I ' KUCtll A'QU Ili oe d l tCllO pCJt JIOS pro 
VllJ.-: IC li f 

' . .~ ~ .:·. ;'\' ' ···- ,~ 

1 .. A 11{1) J\VC'<l l J1' 
A uauhl ttxta felrtt 

l n1u;::urAçau da tp.- c 1 ele v rlo 
c:ei rn » rtv ''ª cn1 l. at:co• e 1 J qu.aur1J • 

B18HINHA G\TA 
ltup•laj ._ c.o'n o uov~ qu,drO 

o 'TE'l1, HOJe e ,,,.,.,~NHA 
e n mtr(I n vos 

RllHLIC' A VC'lO\ ---

UIUUU llClà var l<ll P~lCJIOg1D.3 CUllll•h 
~aua~, viu so 111guma. •l';i;e~ quli 0 

ülVU VU .. llllU ÇJU º""" .. Vc1Claae tlJ 
11gu1 u llUSUIJJl t:Cla u SUi gi$ a bJllllCU 1 
,t, V'VI o~r1111l ~11co Uc u(')a, IJO 111u1 t t t u ' 
1U•tl llllo;,IVCI <jU!> SÚ lu• "ª UlllUlllO e 
.<>uieiiea• cuidou 111 oouruente u 110 01 u 
,) l<.:VU nu plllllCll u 11CIO o JSIUO ll c 
IJO>ll !li O :;.CU <>SIOfÇU llltUllfl<>lllC 
\l ,110 Ca1u11CJJ scu1 l••C"L "'º !Juru o 

l,t,:l C\;ll O iJ •P J, V OU U fl -.llt lu LI UllJt 

1 
>:l t.;lllt; t: n JIUI UI" lafflOU Vll l LvJO 0 SU 

.,u ou u1.aot I' •1 • '11~.1 o 4uu o nUlOr 

..,:;,vi t:Vc.:u "' pJrJ o ct1te1 lJU siluac;uu l 
1,,;t lüdCf, t ó Ulll ª' l.1:,(.8 "'uo tlO llllltl::t1 C 
.a Vtatc:IU \lJrlO L.:JlUVO , lliJU 

n 11e . a. .,;:::il.a IJ li• \; :;,tt1aJJ 1\ nião 
ltt ... rlla ltO At1tv11 u t>1taf1ç1ru u!,J1v1 1111o ­

o togo \.! lt:tn t..:;,lrC'fu W~l u :1::.u1ttllu 

l 
(Vl u v c:11\.v .::>UlJI º" llJal u :IC-lll µ1 (. l'.) 
oa''U A t4:UlUC!-LJll.... CVW '"'''1 u \.1 u. 

TEAIAJ l1l~JIA VlfURIA 
(Avenida Parque Mnyer) 

l10JE - A'a il 314 e l :l 3 4 -11 0jE 

2 - Espectaculos - 2 
eon1 a rev11I• ern i. aclos e 11 qua~ros 

fado Corrido 
A ttt.11• (.es 11 11br311te rnonta : cm 

s1:.en•ca uos u1tt111us tQ1t111os. 

Oraça e crlllca polllica da malS lia 
r:rantt o ;>orlun1da:1et ....,,...................... .._ ............. ..... 

~ VloO - A bl hctel~n vb1 e li• t J 
Jt l rPS t:111 V rtudc do exito .... btau? 
u convenlen1e oaqu1rl r c:;.e º '"' < s 
bl la :tcs t11r. to p r a a 1 " cu 11 "" pira 
, 2 .. ae1si,, ... 

- -"'°'·-
TABELA DE MAR ES 

Do ltt1•1 Cuto de Socorros• N•u riig-os rr 
cebeu101 una t1b•11 de 1n:ar~s par• o H 
Jtestre corre11tr, que o m•1•ro lnst1lAlo oôs 

.. v'""1• • faYor ao 1<u ce11•~ 

faiem hOJC •ttos as sr as v1tcondesJa de 
Molres, O frtttuo s.a Re ntldo de SOuta, 
o Maria Margarida Slrecl Caupcrs de B1a 
Jl(ança (Laf6u) O. Maria Marg•r•da de 
Sequeira Seabra de Oh•e1ra (T01•I) O Ma 
ria Leonor de Va1coacelos Ca•ll•bo, D So 
Ua de Campos H•nriqucs de Almeida Cosia, 
O Palmira Navarro V11na BulOI e O Maua 
rereia de Castro, e os srs O. Pertro de 
Bragança (Lafõ•s) francisco Slilllle• de 
Almeida Marglorcbr, AdoUo de Ourn•> 
Leopoldo de Solto M\lOr Ooa'•· Lurs l'es 
saaba Oucd .. e Maauel Vaz lzldoro Cosll 
NASCI \\ENTOS 

Real1zoa se 1nle•ottletn o b1pt1zado de 
uma lllbinba da sr • O Eu~cnla de Melo e 
t:tstro de Batros e do sr r.\anuel de Barros 
(Alvclos), ttndo sc .. ldo de madrinha a a•O 
m1terna or • O Carohna de Melo • Culro e 
p1dr1nho o ••6 paterno sr. wlscoade d~A' 
Yelos A cri•aça recebtu o aomc de Maria 
Jose 
FES1 AS oe CARIOADe 

~---

TU~QUIFI 
O tifo cxantemuttco em Co 

tan t tnopla 
CONS rANTlNOPL \, 10 - llour 

nc>ta cidade d01d casal du l1ru cn 
L01n11t1co, um dos qua1:s raLnl. 

tNOLt{Tf~~fl 
A prisão de uma princesa eg1pc1 

Ll)NORl!:-3, 11 -For prosa o pn 
ccsa ug11•ci. ll.l1kawe1 ~a11111y, ucu 
cio de 1or o.ssass1nado o 1nn1 ido. 
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.AMOR. 
A ~ >ile dos Anto re!l - (Jo1n clelicins trir. '111vf t, 

J 
1 B ,,c;itd 11 /rqrP e forrnosri' 

'Y••li·VO• (/0 ( 6r rfe 10Sfl , 1 ln('~•no' 0111iiar <'•· 11ve1, 1 
taça mos_ abrir as /L ves. • ~ l ...... ci11tos rle vtrrte-11111r. .,...... . ,. ) 1 

A'" , 6r q11e '" 111nts ts _-i1no. 
~i que f1es1.1trfl, que min>o, 
t.a.11rto-llH ( 111 cflttO o l11<iT ! 

• 

' • • 
T-.rq11ti vo<, ~im. minh11s /íih'ls !J 
Vn1rfo ouvir a• n11ilarrilha1, 

•='--
)tarr.c;s rts !lt ncos dados, 
}Dmo fllt<ties na1110~11rlos, 
)lo• tum111.1;sos n111111.n/1~s, 

i 
• 

t1in'IA v•r aR Maravilhaa 1 
a 1ir !ui lrí 110 fundo tio 1na,. •. ; 

1 0 0 s1n11 ria .~ 11ossns 'Ttsadns, 
li aves atvo1r,r,uidas 
aanlarrio <Ltntto dos ninl1os 

V tr pn t11c10' ele alvoradas 1 
on1e rtani.'ls tncnntrititis, . 
r.0111 «11aR tnfios delicadas, ' 

1 
ÃO 11os.~'!' eutre o "tvore1o: 
- Ai, q11P. ~tistr;E ! A• que 1neaol ­
ttirsis t·6• tortas, telJrts, .. 

ttctni a tire rio luar. 

'1'11rlo quanto so111tn. e cri-i 
•1os.,rt touc"' fantasia 
tereis tu'io .. Noite e dia 
r.rulla lá o rot1zinol ... E iases peitos •nrqinais . 

,,atpitariio ... /<'or4 o 7!1ats_. .. 
Fora. o 111uis q11e uJ 1uio ttie. 

• 1 
-1 

1 
Ness" B ·qrt1tas trans1'artnl's 
lia tt1i leitos viridentes 

J>eizen1os livros e s11/JiCR ! 
Tendes bor.n.•, te1v1ei tabio•, 
:lai-nos b~ijos, da i, a1no1es1 

' 1 
• • 1 

tozt os 11ru1oi71t8 dormente• 
com c?.b!tos c6r do sol ... 

(A MGrtd dd D. / ollo- 18i l ) 

• 

O .A.'lv.I: OR. 
l\los qunn1o o 11mor so lorqn 11 p111xiio ,vorclorfoiro, 
ouro corno umn l10$lin ergui1o sóbro o olt.nr; 
qunu1o um nmcr lorn ina umn ex1slar1cln inteira, 
<:orno n luo domino os vn!!;olhó :JS do mor; • 
qunn1o ó o n1nor rarlioute, ei:o lco1rdo, que orvora 

, t:m no~sos cornções um pa vilhit·) do ourorn 
<1o~'IL br11 I :> no nzul; quan1o 6 o o•nor profundo, 
u1n nmor que nos vos~e umo rijo ormo1ura 
n nro se elrnvessar o b;_itolha d" mundo, 
como um leão otrovesae umn lloresto escuro, 
- ontiio ndoro o amor, de joel tios, como B'lora. 
110 lópo '111 monLllnllo, um indio o ~oi <loirn1o, 
porque um nrr or candente 6 umn bosti11 d11 nurora . 
o o pei to que o encerra um sncrario eõlreln1o 1 

r 1 At11ia t1n Ferias - 11!78):· 
li 

.A. NA. TU:Et.EZA 
P restito f unebre 

Ohl os bois enormes, rnnnsos como 11r minhos, 
med1too10 eslrnohns, iocuh6s v isões! . • . 
Pouso m-1 lle nas hastes, v ê le, os passnr i n hos, 
• nor eóbro os longos , torridos caminhos, 
tos seus cl os caem bençãos o perdões . .• 

• .: hororflo o velh'> c 1staob.oiro in~enlo 
•ob o qunl dormiram sesl.os esL1vnist 
Almns do arvoredo, o seu olhar plaos;ento 
snberó ocaso, misteriosamente, 
1roduzir os ling uns em .:iue vó> falais ti ..• 

Cnslonhciro mort.ol que é de vida oslronllo 
quo no ovorio exiguo duma flór nasceu, 
o criou roizes, e se rez L!!manhll 
que tre~ootos noos, sóbre uma mootooh n, 
sou~ tresontos brnços cte colosso ergueutl ... 

Jndo o almo, ori.i:em d'essns formq~ belosf 
Em tão var ias f'órmas que sonhou dizort 
QUAL o ideie, ó elme, convertido n'elost. 
~:. desfe1t.o o e ncan to, que nos não r eveios, 
qu6 oporenclas novas tomará teu sert ..• 

N:iile escura! ... Eni;m~sl ... -Ail <to que ou nr , ·isJ: 
tioeiriobn lindo, hn:I~ do eocoolar, 
; d'osso inocencia, d'esse parai~o. . 
rto alegr ia d'oiro que ba no teu rorr tsc, 
da caodurs de alva que ba no leu olborl : ; .' 

·~ ijrondes. bois que adoro, p'ra fortuon minha 
u uem me dera a vossn m • ns1dão crisli\I 
\rrolaor os campos, fecun:l11r n v inho, 
u nos olhos µ"!HÇ'.lS o' uma boeirinh11, , 
t~r doos estrelas virgens da moohãl .• · 

.E tombem quisera, roorlos castanheiros r 
como vó3 erguer. me para os ceue, o ll_uK, 
dor trcsentos a nos sombra aos peguretroe, 
6 0 •um lar de choça, em festivais brasoirCI~ · 
o aquecer velhin hos, desfazer.me em luz • 

(O• Si1nvlsP - 1892). 

OS UL'Tl:~OS ~OME'."'J'TOS 
Parou a '\'eotaoic 

i\s estreles dor mentes, faUgadob, 
cerram â luz do dia 

ns misteriosas palpebras douroda6 
Vai despontando o rosicler do aur oro; 

o ozu 1 ser e o o e vasto ' 
empalidece e córa, 
como se Deus lho deeao 

'\lm g rende beijo, luminoso e costn 
A estrela da meohâ 
na allura resplendect-, 

e a cotovie, a sua linda irmã. 
voi pelo azul um cantico v ibrando, 
tão limpido, tão allo, que pa•ece 
qtle é o estrela no céu que está cantand•. 

1 ~ Morte ds D. João • f87~ 
111 

JUST J:Ç.A. 
Intro d ução . .. 

Eu chnmo· me l ustiça, a grande musa eustera; 
o qul'' que regula, e que barmonlz~ e gera 
os principio~. as lals das almas e dos soes; 
eu l!ou n vtrgem-mne, a virp;em triunfante, 
e n~roules, e Cristo, e PromeLheu, e Dante, 
beberam no meu peuo o sangue do• horols. 

3e a loi do meu olhar dardeja paio esp3ço, 
envolvem-se, a 1remer, em a~maduras de aqo 

• 

os ct.éspolas antigos. . 
E eo ~~. com braços eu3, soltos ao vonto as traooa~ 
vou calcando e cortan1o os mo.Lagaes das lanças 

Cvmo a cei tei ra os 1 rigos. 

E hol•de dcspc1!5ç1r as férreas gargalhel ras, 
e Lo:las as paixõe$ e todas as barreiras, · 

for1adas pelo mal, 
até que tocla a a11na e todo o peito bumnno 
seja um olnho el e luz, e seja um vallc~"" 

de amo!" universal 

Na hora da BJ!O'lia. o palido l osns 
soo11u um Chóro amargo, um soluçar desCcltt\, 
o oo ver•me ajoelhada ao• pes dtt sua cruz. 
sorrindo despreedeu, no bronze do tuou peilt\ 
tres astros Imortais, tres 1agr:mas de luz. 

O' alma' virglaaia, 6 J:t r~ndes coraÇõJs, 
ouvi a minha voz, q~" 1Jra1ne oos espoç >s, · 
mais forte do que o niar, 111als rudo quu os lrovlJ<>J ! 
eu vi morrer Cattlo. c111gido nos a1eu• braçJs 
o .1'1Qtre1 com 0011101 n3s fiirna 1 do3 ll u '~- ' ., 
11, i.. · vos, meoeslrcis, da3 purpuras do loilo 1 
D~1xa1 por um 11 sla11\0 8S aves nos scufl 11!11h11$ 
' v1 .. ae aerentlcr o culto elo d1 rc1to . ' ~u!l morrll assassinado. á bc11a do:1 ca mlnno3. 

' '.ól sola o novo sol da novJ !'romisaOo 1 
l "11101 u orcn sanlll em VO<>OS lerreo• 11owbro~. 
. evue.a pelo rnonúo; enctici 1.1 escnrld<lf 

do ruroll e llo assombro• 

Nem sel di1or qual e mais socro>onlo o:tomploa 
~ll o <.:rl•lo, 41rnn<1u charuu n s1 01 pc 1u u11 l11us, 
110 4uu11<IO, i•:c.in<llacto c 111 1111pctoi 11t v1 .o•, 
ex poiso o uiorrag'! o~ vcnt111t10o3 elo 1c:11p10. 

Co·1t .. 111plo1 sem rnvor os tre1n:.>1IR:s pror:i!l'IO! 
1uc ol>JJX' cJC:;LQ 111 :.i r e clilstc ul,>b'1 1tu~111:10 

!irqocia·::C tu11 l>.!111 o p.:1ago sus,to , ... o 
llus b ,llll> o ti ... $ lllUIHIOS. 

11.imcas QUll s?lct rai~ a b.bli~ <I> vcrrlodo, 
llU ''º'' lllll •1103 J8 , no; VO';>l l c )l"O<;Ô~- : 
\:111 \ Xlrctrlo.,. no unlvr,. t.Ju 1>!L. oo l1 J11!1·c1tt<I<> 
uutJc:i ot11t1a º'" " '" 'ª" coiu t •Krc; tl lcÕJ> 1 

I A Af..r!e 1• IJ .1. lltt - 187~) 
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d i 1l1;1-!".o ocoso preleorfois sincerllmenttl · ar , 
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V 

PJ:EDA.DE 
•11nll izrsnde liçã'> auslera e snlulor, '~,. ·;; 
um exc1nplo v1r1I e bom, que frutr llque, . 1: ., . - O Mel ro 
u m cxe,.lplo que seja uma b·irreira, um dique, • 
uo cnncro quu nos mal.o, ós lepr11s que oos mor.ja:n 
ó fome, h eslupi1ez, oos vicioi>, à .desordem, · • 
cntü ·> olh,i, é este o exemplo imaculado: ,. 

' 1 
rovr>t;ni a ignoroncio - n velha lei do Ealado. 

• 

, 

A,.eudem-se oa ru9, ó noiL!, os onn1iciros, . 
coloco-~e um· qenctarm11 à porto rios b!lnque1ros. J • -

o. policio ft1r<.' j:i os beços e 011 Y!Olas. , . 
<lobram-so as precauçõt1''. dobram-se (IS sentuief~~ 
o oposor d'islo tu1o ha feras p~l'l ruo, . ~ 
o vicio não• ocob •, o roubo coot1oua, , 1 ,1 

o() corta vez 1nrus o crín11nolirf•)de . .r." 
Pois beml I umiaai , por dentro, u socfedarJe, •• . 
pou1o o trobalho e o bonr~ orl 1e os t1ver o esrogJp., 
uo 1 o amor no berço; e uu1 o berço li oscolo; 
uce n1ei uma luz em ca1n con°<;i'.IJ; 
r!ni Lerro eo c8rnponê3 que e n11..; r 11, e e'Tli~roçà'~: . . 1 

6, como em Porlu~al pre3enlemont~ n _ v JJO, • 
·um 01:1gólo dn fome, um etino cte dc•po1u .,,_ · 
tio miserrn. Aboli aois ..,"rao les sorvotlouros: 

'*"~· -r.ndeies-Lrcme1a1s e hospicrqs-mol.O touros. .. •. :.~ • 
'Forja i do rodeoção o esplendid(I elvorado; 
hhcrlai 11 oficinn, e liberl.oi o cnxo1 •; ,, ' 
f t1 zei o bem, Coze i a paz, f11zoi u i.:lorio; . 
oroclomei o inslruçô.a grelu1La e obrignlorrn~ .. , .... 
ter ct1ro1lo à ignoranci11 6 Ler dire:to ao mal. ·Í.· 
Alevonloi o povo ao nivel dtt morol; 1·' 

n escola é pnra isso a unioa nlav9nco. ;:,~· 
Vomosl Ernoncipai o e~crnvoLuro bronco. 
E rlllP01s de ler dado, emlirn, esLos lições, 
-podereis suprimir os vossos esquo1rões, 
onLregar (l lavoura os braços dos solda10$, 
o cnminh3r no r ua à noite, dcsnrmodos , 

ti,)... • 

·~ 

, deixan1o sem receio a vo~sn caso ober ta: 
um policia o~t1 ril continuamente fllorlo, 
um policra graLu1Lo, uo1versnl, uusl.:ro , 
vig1onJo e guardando, sssun con10 um curl·üro, 
1tescte o melhor palac10 â ulL1ma c 11oupout1: 

' . 
l: .. 

ô!!O policio é Deus - a conic:ciencio bumnno. 
(A. lltusa em Férias, - 11!78), 

IV 

.A. S.A. .... Jr'J:RA. 
A proposito das «Vozes d o f rn10• 

. . • S tlbito, um trovador avist'l. ""''li bonin 't. 
«A i11ooe11te boni11a 1 a f lor q11e a vírgtim am'.l k 
Oh ! cantemo-la, sim!• Vrtiat, a flito, e~~lama. 
e-Já Binto arder 110 cranio o gs1110 Q!lll rtelira ! 
Mene1trei1 ! llle11estreis I Tooa a. afinar" h,.a. 
.Atai• suavti que o mel dottra.tto das abtlh111 l» 
E comig'l a. sentir-111 o ranqtir da1 crrivelhaa, 
c011,,oía do matmeq11er cantem-ati as borbeletal 1 
(9 ca11tam•:tE) IJepoi1 º' ja1mins e aa viol11la.s I 
(6 ca11tam·a8 tam1>11m). E'"'º,." IJeu.1 e a brisa, 
"maí• a IJ. Ameha e mais a D. f,tt1a, 
11 a saulta1te. e· o martirw, a prsoe, a. roBa. o vin'io, 
11 a canditta. Leonor, mulher rto rneu. vieinh ,; 
d os peitos da Adetai<te, e ri booa de Siora11ri. , • 
.E smq11anto os mé11tst1eis i'tllais ela caravana· 
e~traetn da. teorbri 01 i11tuno., 4ame11tos, · 1 

na oamplna ttorirta os ptacirtos jumentos 
""m <16 !11 bucot-1,smo a11<tam to1,,,111to a li Veia. 
0 111 deles, vens'>tivo e me1enco1io, orntia. 

. 
' E o melro, alacin:ido, 

clamou: 
cSenhorl senborl 

E• porvenlura crime ou é pec1do 
· que eu tenh:i multo amor 
' f n ~Ates loocent.osf · 
10' na torei 1, ó 'Oeos, como consent.es 
1que 1ne rot1bem ·a1s1m os meut filbiohos, 
. os filhos ano eu criei! 
1Q••nt• ~ ô r. q11onlo •••or. quanlos carinhos, 

• nnnola notte pcrclldal 
· ' Nom· eu Rei. 

I•: todo, tudo cm· vl1ol' 
Filhos dn minhn vídal 
Fiihos do coroçilol ... 

Nilo bnqtnrin a natureza iotcira. 
nãll hnsLarin o Céu para voardes, 
e prendem vo~ a'<sim, desta maqelral 

Covardes! 
A lnz, n lnz. o movlmeoto insano. 
el~ a p~ixão, a fé qu~ nos abrasa. .•• 

En.carceror n aso 
é cnc.ircerar o pensnn1enl0 bumaeo 1 
A culpa tive -a eu! Quasi á noitinha, 

parti, deixei-os só >. • • 
A. culpa tive·a cu, a culpa é minha, 

tle 111als nloAneml Qoe atrozt 
E cu devia sabê·lol 

Rt1 tinha obrigação de adivioharl 
Re morso clerno! ELerno pesatloloh 

(A V~lh1:e -to Pat•e Eterno- 1885) 

Os Pobrezinhos 
Pobres de pobres ~lío pobrczinbos, 
olmos sem la~es, aves sem olnhos., . 

Pas~om om bando3, em alcateias, 
pelas he rdades, pelas alde!as. 

E' em Nove mbro, rogem praceias, , , 1 Deus noi acuda, nos livre delas 1 

Vo1n por desertol, por estevsis. 
mantas aos ombros, grandes bornals, 

como rarrnpos, coisas ~ombrla.s, 
lrapos levados nas venlanios, .. 

Fiihos de Cristo. filho!! de Adão • 
bascam no mondo có:ieas de pão! 

Ho·o'< cop;uinho9. em treva densa , 
dJ olh03 Cochados desde nascença. 

fia -os eoo1 r ridaq esburacadas, 
roxss d e llrios, Já gaogreoadas. 

Uns do voi rouca, wando!I bordlJes, 
quem sabe lá se serão ladrõ3Sl ••• 

Outros humildes. riso magoado, 
lembram J~sus que ande dlsrarçado ... 

li:o\eltsdinhos, roto•, sem pilo, 
tre1nc1u maleltas ae olhos no cb!lo • •• 

Campos e viobasi. .• Hortas com ílóresl 
A:, que ditoso~. os tavraaores J 

Fumo táo Hudol Braoco, oos a real , • • 1 rA lllusa em Ftriat, 1878) 

· Corno se :faz um mon stro !Olha, romegam telo3 e lares •• ; 

Rnlom 6:. por&ao, orgoem•S-9 ""mães. 
Choram meotn03, la<lr8ID OS C4es,., 

l 

1 

l 
~ 

Como oiuguem igoore, os eorJ1 tos polhoço~ 
compram, roubam às miles '"' lor rne criouc1n b_,s, 
torcem·lbes o pe3CO(;O, ns n'lfl) t>, os pés, qs braços, 
transformem-lhes nu 11 JUnC.> ol11@L1CJ os osp101las, 
e ex1be1n-11s depois 003 palco:i dos barrocas, 
dan'lo saltos n1orl.a1s e devorando focas 
a nLe o espnnto imbecil do ingenoe multidão; 
o poro lhes cobrir 11 l1 vL!ez ptnngente, 
costumam. lhes piotnr c urnovalo3carnente 
nQ foce de alva iodo U'Tl r ir de • t1r ·nolhiio. 
'.fa:nbe1n o jesuiUsmo hipocrit1J ·ron11•110, 
polllaço cler icol, eu111 pelos Cllmiohos, 
u comprar, n f'url.ar, assin1 corno u ·n cigano, 
11s c r ianças és mães, os r ouxiuois 001 niahos. 
Voi lovll-les depois ao ne~ro so n11111rio, 
os ter riveis galês, no sacro mnlnrfoi ro. . 
u oscon1em-as da luz, assim como o usurorto 
~oon:le Lambem dela os seus punhn:los de oiro. 
Dentro da eslupidez e da superstição, 
caenmaL.a da fé, g uardam. lhes o rnz'io, 
a an11l1se, ê3;e fol'tO .e venenoso ll 11do, 
que, aodendo em liberdade, ao ·• 1nimo descuido, 
pode ria esL01rar con1 Lrag1cn e x plosão. 
O que o palhaço f11z no cor p ' do criançn 
.fezem-lho à nlmo, 11lé que dolo reste emllm, 
oro lugar do b.isLr1ão que nqs barrocos dooço, 
o· pobre missionorio, o 1 n ut1l monequ i m, 1 
o histrião que nos pré~a a bem a v·onloranç!l 
o murros de rnissal o roncos do latrrn. 
As almas ioft1nli>1 são brtt n tns corno a novo, 
são poroles de leit1:1 em ur 11ss virgrnoi!'; · 
tu1o quanto se grava e qunuto oi: S<' escrevo 
cr1sta11zn em seguid(l, e uão se 11pop;o mors. 
DesL \ forma conse~ue o a >luc1oso clero 
transfor mar de repente urna c rianç·\ loiro 
num passaro noclur110 eslup1do e sincero . . 
- E' abr1r-lhe3 na cobeç~. n golpes do Les:iu a, 
a mnrca 1111u!'triol do fobricanLe: u1n zero. 

(A f1t lh?o1 rto l'ad.rs P,terno ~ 18S5) 
~~~z~~"""~~~~·~u:•~··~==~·~ae~·~~~~ 

1 -
F>elo telegra fo 

Reaam e canLam, levam a oswollr . .. 
vl uno 110 bucbo, pão na sacola. 

f'rul.a da horta, caldo oo t.oucinbo, 
Uào sempre o• pobres a um pobrexinho. 

Um que tom chagas. valho, coHado 1 
quer ligaduras on mel• rosaao. 

A outro. prome3sa feita a 1\-far ln. 
dolta1n·the azeite na almotolla • •• : 

Pcl03 alpendres, pelos currais. 
dormem, deitado 1 como animais. 

t-:m caravanas, em alcateias, . 
vao por :iordades, vão por a.Ideias • •• 

Ssbe1n caollgas, oraç.Jei:iebas, 
C'lnt.os du estrelas, reis e ralobas • •• 

Chornm cantando, peoem rasando, 
a1 1 só a morte @abJ até quando 1 

Mu no onlco mando, Deus lhes prepara 
10110 o mals alvo, cela n mais rara.;. 

03 pés doridos lh'os lavarão 
dlln~os e sautas, com devoção 1 

Para !ova-los, po1·fumaria, 
ew gomll de ouro, de ouro a bacia. 

E embal,emados, transfigurados, 
1uolcas braocss, como em noivados, 

Viverão sempre ua eterna loz, 
pobres, bemditos 1 Ameo, Jesn~ 1 

(O~ Simpie6 - i 892), 

A conferencia de D. Ra­
mon Perez Ay ala 

lloio, no Sociedode de Geogrona. o 
tluslre escritor espanhol o. Kawoo 
Perez Ay •la reallia uaie loieressan· 

R li 
li ti · d I! f ~ d 1 ·'1 a 4 n1aioros d.imo:islrações d é te coorerencia sob o tema Ju:io Al'll?• s li luO OôllBlra ~ JJS ª'Jº o ;,nlsa lo o QU<l o dtSllllLQ d1plo1na10 'llO como <aJPf"llY!ÔO do r eal&<mO e d~a· 

1 1 oortugué~ se woairou 1uu1to r ccoun1>· 'flotc•'flo• ''Pa'lh?sJ, Trata.se de uma 

Bsplrllo Santo -o U1J d!Z a ~lido. eo j r~r·10 p 1 ~,Ja snR4 tnsll :::slt~~;~;~i-~L!11i::c~irg;:: ~:pira°~~~: 
mnnsaoe11 pnns1 1enllBI sr 1 li JS) li l'U li • autor ao oito _volumei; de UOVOl «8 u 

. lí .li l lí ' • ' ri P.iesla. um de 1mpressõos da iz uorra 
RI ) D.E J.\N~ l l{O, tl. - Comnnl- 01m1nt1 p~ [ 1~Ju0 nJ s~u P2· ua Crente iLaHaeo, e Lrea co_leCÇÔJi du 

cam <10 Vllor111 ouo n n>•~nliage1n cto ' J 
1 

• Gnsalos poliL:co~ o l!Lerarios. Corre 
pres(deoto do ti:slndo do ti:;pirito San· gnns~o ao Brasil polo' 91lU~ v.irSOJ um velo poetiCO 
Lo oo Congresso co11lC111 lls «eou•ntos l'lí ~ ~Ormmente lllosotico Utlido a um rico 
dados ócérco d·• siLuocão ti n~nceire n ! ') OI!: J \N ''l llO, 11. ~ Conliuuo iu voc~bulnrlo tim que a a r te subtil da 
esLarlual: a produçilo exp<>rtavol os· o< u·11 b1lh'>d 1!fep~rat?rioJ da rcce11• ovucoç,10 da poísogea1 se cõruDloa a 
c01Hle n 79 mil contos: cm 1922 ns ro· ç \o •lo ex·1)ro~l<1ente da H.1>publica, ums !!•·anrle emoção iateleelual. igual· 
celLos foro111 d/\ 1a 82 l conto~ teorto • '· lfr. 1~111 tneio PJ~sol, aeu lindo !illO· 111unle not~v~I n~ prosa, o conferente 
!'.ido prov:Atn fó 11011L., umo nr;eealfa - • u J B d o 1.o11a 1\ parle á 11_raod~,conns· •1u.l holo va1nos ouvir merece bem o 
çl•J de 7 .660 o n~ despesn$ rora 11 11 e •~o or!lnn1zad,,ra d is fe,ta 4• "sr. dr. cu riosa atençlo do~ nossos orllslas e 
t1 220 couto•· 11tlo e xiste dívi'1a Ou- ,\ rtu r UJrnorct J; totegraCou á reí$rida homens ele !eiras, qoe p!>r certo nllo 
1uao10, sendo' n d1vid• interior co•:w - CJ 111!~soo rc1tcra11do os seus prote~~ rolla rào na Sociedade de Geograr1a. 
lldada de 7.~27 eo111os; "divida <' X'.o · tos rlo 11po o o sollúar1eda_110 a to(la , 
rlor é do 5l 960.000 tran0<>s, ch•tnoui· 1J cere·nontas Q•tO se reahzom. • V 

~~3 e~pr~:~.~;,·~toc~1~1~~~~:o2'c?~ºi~g 1 dr. Ju'l 1 D1aia) U~I taz ,p uma A Slfil8(d0 em BaPreJona 
~g~fg~ç~~~s~~ ª~~~::06~.~~·, 1.~~~~~~ lOftl2rJB:la a S. P Jlll 1 . 
1'10 l18CUgr11110111d11 > lr :o1,c~u.Ol>O.OOO RI) I)~ J ANElllJ , 1L-O sr. dr. R greve ÔOS pJôt1ros -Uma ex· 
10 cmprestlmo de 1\106 suspenso por Ju11o oantos 1:i 111 sido muito visitado I - - ,. i. i. 
10 unos. t:~le ulumo emprcstimo, se p,.. 1101110118 110 letras, pohUco• .e p OSllO vt 110m11aS 
g u11110 o tnonsagam, scrO. ~.ig111;;<10 1 11 embro~ da eoloula porlugue~u e I~ 
ocnLro c rn pouco, tondo 1á 111do pro- iO oiicJntra quodi res!abolecido do BA.llCE.LONA, 11. -; Os t>adelr o11 
µesta umu 1r11 nsacçào ao3 Portado1·cs. !ovo lncoinullo que 0 acoeiçteu. Parto d~ctararam·sP. e nt greve. Não 'ª..''f" á 
f~ Jl n nu~rtn ( nJte to•1 !llu lf ámanlt~ 12 p.1ra S Paulo Ot11lo L.:r ll pao na Cidad e porqu e e;te ser u or• ll l!!', u [j UG u J ue 11ovamo'11Lu ... 11110 rcéepçito éutu;iasLl- necldo pela admlnistraçã) m tlitar. 

Ir t 
íl J 1 1· .:a Coru e1u seg111rilo Ll1:.til03 11ter1110; Ta111b t 111 09 donos das padarias tra· mau es a[uJS e s moa IH 1) ;dn1tradoro~ co:n o lltll Cltl OUV!l'lllll balh am com os e lementos de qu e 

1 f\10 Dto: JANt:IHO, tl.-u ooibaixa- .1 ~~a conrele~o1!r.t.10'.. g~o esló d us:>:ir- t~~fd6;':l·. ~.~e:,ca:~n~!t'a~:n~.:'t~~~·1 
<I O t A d D • L 1 LOlluO 11ron t.l li. er.,3'rv, ~ . - • d or p r u~uu~, ~r. r. Ul r.u ll \e, . li -.i . f 0 transito d e ve1culos pel!l c: ade e 
10111 bll.111 alvo rio grandes 1uaniCt0Sl8- os tun 1ra11 uo dr A reu J 1110 3 tcndo·Se visto circular j ai al~u .1s aU· 
ÇJe~ Otl StlllPOlb o 8preÇ-O por n10L1 vo ' • ~ l' to omnlbus. Rebentaram , nss ruas 
ua ~u ~ prox1•1111 11aruda, ctn itóto elo HlO u~ J \NElllu, 1t.-Ruoh~•ra 111 · tres petardos que não causaram pre· 
ltcon~a. poro L:•b.>J, ln venClo lttodo3· se ud fu11ora1:1 oo ilus.lre 1ur1sco.i;ul· j ulzes. 
pcd1r-se •~ uo. ,.rd. drs. Artur Uer. 10 e uuC1go tn111ls1ro da 1us11ç 1 e do 
ltUl"flés u g , t ICl\l <.:01111ura, Pres1dcule ::iuprlllllJ r1·11>uuot sr. dt', . Allrodo _ _ _ M_A __ iJ_r_u_.n ___ L-::º::-A::-- -
0 v1e.1-pr<_:d1deul'! "" l{~p1~D.1cs. o do l'onlO, qu3 fora1n lmponenllsslm<?'• '" x , 1 
~'" dr. l't:l1x Psct1ee11, nna1stro dos tundO·SO OtlCJrpora·to i 0><11 a ma,;ti· ~ .1100 ConslRa•ções e conta propria 

]RolaÇô ~ s l!.XLer1orus. AqU tlles tlUJtr11s LrOtUl'll, hOllHlll~ ae l~lras, poht!C03, ..,omo 'e alheia-' Tet. 6lll C. 1 
l hOlllul!~ puDllC03 llra~11c1r JS ti v.:r1:111 roprc3utll•u ~ j~ dO IOUUJer11s COJCCll VI · ~11~· '1 ~ 1 s p 1Jft!IS(4 1 o 3" 1 011~ ha• l 
""A rn IJ dr. lJu, rte 1-~•IC o Para t'llrl ,, .intlfl~ o (ln "OVOroo. etc. ~ 1!U ª' • 1 ~ • • 1 ' • u i• ~ 
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O Do ido 
E aalros do cio, povo• da terra, cnias do1 mares, 
'Uira.m passar. como 11m'll aquia ooante 
o meu pendão quimerico 1101 ares ! 
Retumbaram 111eus fsitos de gig dite 
pelo universo, em tco1 aecularea J 
Oaf!aleiro e argo11auta vagabt1ndo, 
grat1ara.m sobre a. terra e mar pt()f1tndo 
mil roteiros de lua os passos meus, 
cómo se houvera. circun<iado o 1nundo, 
iistrando-o a. t o_qo, o espirito de Deus / 
.A1inlux, abrasada orença visionaria. 
medindo o globo inteiro, ach?tt· o estreito. :I' , 
E a alma da httmanidade, imensa e varia, · 
numa maré de assombros , tumultuaria , 
b'l.tsu um .:tia, junta, no meu 1'tilo ! 
Yinham bandos de trota• porttinlosaa 
partas de reis traser-ms alegremente: 
ma,.avilhas t:i:lranh'l.s, r:a,,ricl1osas, 
de longinquas Cid.ades fabulosas, 
óerços de ouro do sol re1planctece11te ! . . ~ 
Nas mil torres, tnai• altaa do que a Fama_, 
do meu em,,orio va1to, olhando o mar, 
via..s11 o globo e a crus como a.uriflam-r, 
e ~ôbre globo e c,.us, d11 ª'ª' ds chrima, 
minha. epopeia ho1ntrica a. cantar J •• • 

) 

A dôr d e Nun ' Alvares 
e A l'att i:i. 1 sra). 

L!l da olLo estencin doado venho agora, 
"1à doade o Etorno me elegeu pousada, 
duzentos anos grandes, hora a hora, 

vi eu, alma em tormento, olmo calada, 
m ioho patrio, & meu sangue redimida , 
por meu sangue aflool desbaratada 1 

Por sang uo do meu soogue foi t raí ia: 
eu que alentos lhe dei, lhe dei nobreza; 
ao cabo lb.e orranquei nobreza o vida J 

03 filhos dos meus lllhos, ó lrisleza ( 
a danorem com raiva tão medonha, 
que nem lot>oa o hào contra uma presa.' 

Descendentes da minguo o da vergonha • 
r éprobos e ram, pois é jusla a lei 
q ue do cancero mau cria a peçonna. 
. 

• Feze-os a s ina llerdeiros do meu r ei , 
porque um a um oo trõoo dessem con ta 
désse perdido re ino que eu livrei. 

E eu 1!1, daquele altura que ame:lroota. 
sem poder abalar, corror asiaha, . 
v ingar com mão eaohosa a dura afronta 1 

• 
Em vão, ó dõr cruel 1 ó dõ r mesquinha t 
atevantava suplicas piedosas 
~ dos enjos t r istissi ma Raiaha 1 
• 
.Ela vertia logrimos termosas .• : 
E nasciam estrelas como flores. 
canteiros de booinas e de rosas. 7: , 

-
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o 
_ - ln pulvis .•• 
tlJ pedioles ces;os, do iospirodas !rootes, 
com estrelas n' alma, com Tisõoa mentais, 
que alravess·1m r ios, que vão dar com footet, 
que aottam vo•· tigrostee, solitarios montes 
sem errar o Lrilh.>, aem cair jamais! ' 

Pelos bo3ques ermos, on:le venta e neva, 
com oe seus fa rrapos, mais o aeu bordão, 
marchem por milagre na continua t reva.,·;­

·Oh 1 dizei, dizei-me quem os ~uia e Jev11 t · 
Que prodigio oculto t Que Invisível mão t 

Pois, velhinhi branco, tun crença pura; 
l ua reza ingenua que me faz choror 
é igual &os cegos, que no noito escura, . 
não precisam de astros paro ver a altura; 
não precisam de olhos para ter olhar t 

( Os Simp:(, I~ -ORA.ÇA.O .A. LUZ 
1'odo o meu corpo é luz esplen:lorosa, 
~ou um hino de luz r el:itiot>a, 
gravitando o a orblLa de Deus .•• 
Milhões de auroras riom no meu canto, 
o n 1as de esLrelas brHh:1m no meu pranto, 
P-élagas de luas ha nos olhos meus f 
Esla carne, este songue, ostn miser i&.. 
e este ideal imortal que me cooctui:, 
j ã foram brasas na amplidão etéria, 
p or is110 exultem devore.ado a luz .•• 
V ive de luz minha ale~ri!l o minha maguf4 
bate oa luz meu coroção, 

· f ulge o a luz o meu olll9r ... 
ó lui tremente, eu bebo-te no ai;uo. 
ó lu.z ardente, eu como·le no pão, 
e calco. to no !amo, o s õrvo.te no ar l 
ó luz i ó luzi ó luz 1 
como Le hei de i:ervrr e te hoi de coo eolar ! 1 
L uz que no;. 011e11os de olegrle, 
i uz q lle desvenjas a harmonia, 
que és o explendor e a cõr da notureza. 
farei de ti, luz de um só dia, 
a luz per petua da Balezn I 
·' 
Luz que iluminos a exrliltencia, 
Juz q ue propagas a evidencia, 
·que dissolves o erro e a escuride.de, 
farei de ti, da tua essencio, 
a luz augustn da Verdade ! 

Luz, onde os olhos e onde o pensameruo , ., 
casam a est~elo., o verme, a rocbl, a agun. o vento. 
homens e monstros, a coação e a dor, 
farei de t i, luz dum momento, 
a l uz eternq, a luz divin:i, a luz do Amor! 

Fo.rei de ti a luz do A mor, oue não se apag a, 
.a luz que tudo alago 
e tudo vê e lu ·to aquece .. . 
a luz que nos e1eslumbra e que irr aa1a 
dum suspiro, dum oi, dumo ngon.ia, 
dum beijo humil1e ou dum1\ prece ••• ] .. 
A luz em cujo glor ia idenl isante, 
o braseiro dos asLros rulilnnlo 
é cinza escura e sepulcral, 
e a apoteoso imensa da olvoroda, 
sonho torvo da duvida e do mol .. ~· 

A luz que troosfi!;ura e que coavorl6 
o Cesar deslumbroot.e om poeira ioerle, 
e o vagabundo, a rastros, num cl ir ão. -1' 
A luz que acen!le logrimos dorida~ 
em oslrelas eternas e floridas, 
em jarJios de candura e de perdão t. ;~ 
L 

Luz onde lu1o vai boiando imerso. 
lu.z, Bspirrto e Alma do universo 
sol d03 sois, i o criado e cr1odor . • 
L uz de miser icordia o lui de esperança.. 
luz de infinito bemovonturnoço , 
1naohà que rompe da inllniLa dor ... 

0' luz dos astros, cego luz CO~POt:e'l," 
que, revive n1o, és agua trons11or 10, 
frAgue1o e oreis, podrl jã? o planto, 
calix qu3 murcha e que u norto:la lov:i, 
ollldr do bros!ls que se ?OI ve om treva, 
gorgeio lin1o que umo h1Jra conLo, 

Em meu sao~uo ex .l t 1do e sublimo1o. 
om meu d1v1no 1.Jeal cruc1f1co10, 
a p9z suprema ch\J~o ràs por mim: 
seras o luz Cio Esprr ilo nmoroso, 
serás n 'r'oternn <1 6r o clcr110 ~óso. 
" hn 1,, t• tA •1nrmf)1liCO tt ~ttm (i rri • 
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